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ARTIGO ORIGINAL 

 

RESUMO 
 

Introdução: A correção das ptoses palpebrais, seja por motivos estéticos ou funcionais, é uma 
área especializada na oftalmologia que busca restabelecer não apenas a estética facial, mas 
também a função visual adequada. Este processo cirúrgico, frequentemente personalizado para 
atender às necessidades únicas de cada paciente, envolve considerações complexas tanto do 
ponto de vista oftalmológico quanto estético. Exploraremos a importância da integração desses 
dois aspectos para garantir resultados satisfatórios, abordando tanto as variações demográficas 
quanto as complexidades oftalmológicas envolvidas no tratamento das ptoses palpebrais. 
Objetivo: Compreender as técnicas cirúrgicas, perspectivas e resultados alcançados por meio do 
procedimento. Conclusão: Em conclusão, o tratamento cirúrgico das ptoses palpebrais 
representa uma integração cuidadosa entre considerações oftalmológicas e estéticas. A busca 
por resultados satisfatórios não se limita apenas à correção funcional, mas também visa 
aprimorar a harmonia facial e a autoestima do paciente. 
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Surgical Treatment of Eyelid Ptoses: Ophthalmological and 
Aesthetic Perspectives 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: The correction of eyelid ptosis, whether for aesthetic or functional 
reasons, is a specialized area in ophthalmology that seeks to restore not only facial 
aesthetics, but also adequate visual function. This surgical process, often customized to 
meet each patient's unique needs, involves complex considerations from both an 
ophthalmological and aesthetic perspective. We will explore the importance of 
integrating these two aspects to ensure satisfactory results, addressing both 
demographic variations and the ophthalmological complexities involved in the 
treatment of eyelid ptosis. Objective: Understand the surgical techniques, perspectives 
and results achieved through the procedure. Conclusion: In conclusion, surgical 
treatment of eyelid ptosis represents a careful integration of ophthalmological and 
aesthetic considerations. The search for satisfactory results is not limited only to 
functional correction, but also aims to improve facial harmony and the patient's self-
esteem. 
 
Keywords: Eyelid ptosis, Ophthalmology, Aesthetics. 
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INTRODUÇÃO 

No âmbito oftalmológico, a abordagem das ptoses palpebrais se revela como um 

campo multifacetado, onde as considerações funcionais e estéticas convergem, 

delineando um desafio clínico de grande relevância. Esta condição, caracterizada pela 

queda anormal da pálpebra superior, transcende a esfera oftalmológica tradicional, 

demandando uma compreensão aprofundada de suas implicações para oferecer 

tratamentos cirúrgicos que não apenas restauram a função visual, mas também 

atendem às expectativas estéticas do paciente1,2,3,4. 

Ao considerar a perspectiva oftalmológica, a ptose palpebral pode ter 

implicações diretas na visão. A queda da pálpebra pode comprometer o campo visual 

superior, resultando em uma limitação perceptiva significativa. O tratamento cirúrgico, 

nesse contexto, não é apenas uma busca pela estética facial, mas uma intervenção 

crucial para restaurar a funcionalidade visual. Avaliações detalhadas da posição 

palpebral em repouso e durante o movimento, bem como a análise da margem reflexa 

superior, tornam-se fundamentais para direcionar o planejamento cirúrgico 

oftalmológico2,8,9. 

No entanto, a complexidade dessa condição vai além da função visual. A estética 

facial desempenha um papel crucial na qualidade de vida dos pacientes. A ptose 

palpebral, muitas vezes, não apenas impacta a visão, mas também afeta a expressão 

facial, podendo influenciar a autoimagem e a confiança. O tratamento cirúrgico, 

portanto, deve ser meticulosamente projetado para abordar não apenas as 

preocupações funcionais, mas também as expectativas estéticas individuais, 

considerando a harmonia facial global4,6,9,10. 

No âmbito da cirurgia plástica, a abordagem se estende a considerações 

detalhadas sobre a anatomia palpebral, avaliação das características individuais do 

paciente e a compreensão das expectativas estéticas específicas. O cirurgião plástico 

desempenha um papel crucial na personalização da intervenção, utilizando técnicas 

refinadas para remodelar não apenas a posição da pálpebra, mas também para 

rejuvenescer e revitalizar a área periocular2,6,7. 

A blefaroplastia, enquanto procedimento comum, ganha uma dimensão mais 
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profunda nesse contexto. A remoção cuidadosa de tecido em excesso e a redefinição 

das estruturas palpebrais não são apenas técnicas cirúrgicas; são expressões artísticas 

que buscam capturar a essência única do rosto do paciente2,3,5,6. 

A atuação cirúrgica plástica transcende os limites puramente técnicos. Envolve 

uma compreensão sensível das preocupações estéticas e emocionais do paciente, bem 

como uma visão refinada para equilibrar a restauração funcional com a busca pela 

beleza natural2,3,9. 

Ao mergulhar na cirurgia das ptoses palpebrais, é essencial explorar as diversas 

técnicas disponíveis. A blefaroplastia, por exemplo, pode ser uma opção, abordando 

tanto o excesso de pele quanto a posição da pálpebra. A escolha da técnica cirúrgica 

deve ser personalizada, considerando a gravidade da ptose, a condição da musculatura 

palpebral e as preferências estéticas do paciente4,6. 

Além disso, o pós-operatório desempenha um papel crucial no resultado final. A 

gestão cuidadosa do processo de cicatrização, o controle do edema e a otimização da 

simetria palpebral contribuem significativamente para o sucesso da intervenção 

cirúrgica7,8,9. 

Fornecer uma exploração detalhada e abrangente do tratamento cirúrgico das 

ptoses palpebrais, destacando as complexidades tanto na esfera oftalmológica quanto 

na estética facial. Ao analisar as implicações funcionais e as expectativas estéticas, 

pretendemos oferecer uma visão holística que seja informativa não apenas para 

oftalmologistas, mas também para cirurgiões plásticos e profissionais de saúde 

interessados na interseção delicada desses aspectos clínicos6,10. 

 

METODOLOGIA 

 A metodologia empregada nesta revisão integrativa centra-se na análise 

abrangente da literatura disponível sobre cirurgias para ptoses palpebrais. A pergunta 

norteadora visa mapear o panorama atual dessas intervenções, considerando 

perspectivas oftalmológicas e estéticas, com foco especial nos resultados a longo prazo. 

O acrônimo PICO direciona a pesquisa, abrangendo a população de pacientes 

com ptoses palpebrais, as intervenções cirúrgicas, diferentes abordagens comparativas 

e a avaliação de resultados oftalmológicos e estéticos. 



Tratamento Cirúrgico das Ptoses Palpebrais: Perspectivas Oftalmológicas e Estéticas 
Lins et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 1 (2023), Page 936-956. 

 

 

O planejamento inclui uma busca minuciosa em bases de dados relevantes, 

como PubMed, Scopus e Scielo e BVS, utilizando DeCS específicos: “Procedimentos 

Cirúrgicos Oftalmológicos”, “Cirurgia Oftalmológica”, “Blefaroptose”, “Ptose Palpebral”, 

“Cirurgia Plástica”, “Estética” combinados entre si pelos operadores booleanos AND e 

OR para melhores resultados de busca. Critérios claros de inclusão e exclusão foram 

aplicados, considerando estudos que abordem cirurgias para ptoses palpebrais e 

resultados a longo prazo. 

A seleção e avaliação dos estudos serão conduzidas com rigor metodológico, 

incluindo a análise crítica da qualidade dos estudos. A extração de dados abrangerá 

informações sobre métodos cirúrgicos, resultados funcionais e estéticos, e dados 

demográficos dos participantes. 

Os revisores desta revisão integrativa serão selecionados com base em sua 

experiência em oftalmologia, cirurgia plástica ou áreas correlatas, garantindo uma 

análise criteriosa e especializada dos estudos revisados. A composição da equipe de 

revisores incluirá profissionais com conhecimento aprofundado nas nuances clínicas e 

estéticas das ptoses palpebrais, proporcionando uma avaliação abrangente e 

contextualizada. 

Os critérios de inclusão para os estudos consideraram pesquisas que abordem 

cirurgias para ptoses palpebrais, independentemente da idade ou etnia dos 

participantes. Serão incluídos estudos que apresentem informações sobre os resultados 

a longo prazo, tanto do ponto de vista oftalmológico quanto estético. A diversidade nas 

abordagens cirúrgicas será contemplada, englobando diferentes técnicas e variações 

nos procedimentos. 

Por outro lado, os critérios de exclusão serão aplicados para filtrar estudos que 

não atendam aos objetivos específicos da revisão ou que apresentem limitações 

metodológicas significativas. Estudos com amostras pequenas, ausência de dados sobre 

resultados a longo prazo e falta de detalhes sobre as técnicas cirúrgicas podem ser 

excluídos para garantir a robustez da análise. 

A avaliação será conduzida de forma independente por pelo menos dois 

revisores, e eventuais discordâncias serão resolvidas por consenso ou por consulta a um 

terceiro revisor, garantindo uma abordagem imparcial e fundamentada. A transparência 
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e consistência nos critérios de inclusão e exclusão contribuirão para a confiabilidade e 

validade da revisão integrativa. 

A análise e síntese dos resultados serão apresentadas de forma narrativa, 

explorando convergências e divergências entre os estudos selecionados. Considerações 

éticas serão observadas para garantir a integridade e confiabilidade da revisão. 

O tempo verbal empregado reflete a abordagem atual da revisão integrativa, que 

trata de proporcionar uma compreensão holística das intervenções cirúrgicas para 

ptoses palpebrais, incorporando as nuances funcionais e estéticas, com ênfase na 

sustentabilidade dos resultados a longo prazo. 

 

RESULTADOS 

O Tratamento Cirúrgico das Ptoses Palpebrais representa uma abordagem 

crucial na correção da queda da pálpebra superior, tanto do ponto de vista 

oftalmológico quanto estético. Sob uma perspectiva oftalmológica, a ptose palpebral 

pode ser mais do que uma preocupação estética; ela pode impactar significativamente 

a função visual. A pálpebra caída pode restringir o campo de visão, causar fadiga ocular 

e dificultar atividades cotidianas1,7. 

A cirurgia para ptose palpebral busca, primariamente, restaurar a posição 

anatômica adequada da pálpebra, permitindo uma visão mais clara e sem obstruções. 

Este procedimento é muitas vezes considerado não apenas uma intervenção estética, 

mas uma correção funcional essencial para melhorar a qualidade de vida do 

paciente2,7,10. 

No entanto, é importante destacar que, além dos benefícios funcionais, a cirurgia 

também aborda considerações estéticas. A posição correta da pálpebra superior não 

apenas contribui para a função visual adequada, mas também desempenha um papel 

fundamental na expressão facial e na harmonia estética geral do rosto1,9. 

A abordagem multidimensional do Tratamento Cirúrgico das Ptoses Palpebrais, 

portanto, reflete um equilíbrio cuidadoso entre a restauração da função ocular e a busca 

por resultados estéticos satisfatórios. Essa intervenção não apenas visa melhorar a visão 

do paciente, mas também proporcionar uma aparência facial mais equilibrada e 

rejuvenescida, considerando assim a integralidade do bem-estar do indivíduo2,6,9. 
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Resultados Clínicos  

Abordando os resultados clínicos do tratamento cirúrgico das ptoses palpebrais, 

observa-se que há uma variação de acordo com a gravidade do caso, qual a técnica 

cirúrgica foi adotada e a resposta pessoal de cada paciente. Na maioria dos quadros, 

espera-se uma melhora significativa na visão, estética palpebral adequada e um menor 

cansaço na visão ocular. Por outro lado, resultados e desejos específicos devem ser 

discutidos com o médico especializado responsável, uma vez que deve-se ser analisado 

o objetivo desejado dos indivíduos e as características individuais de cada paciente6,9,10. 

No aspecto funcional após a cirurgia, é relatado uma visão mais clara, aumento 

da autoconfiança e uma maior amplitude de visão periférica. No entanto, cada resultado 

pode variar de acordo com cada paciente e o sucesso completo do procedimento 

cirúrgico depende de vários fatores, tais como causa subjacente da ptose e habilidade 

do próprio cirurgião que realiza o procedimento2,6,10. 

Restauração da Função Visual  

A restauração da função visual no procedimento cirúrgico das ptoses palpebrais, 

envolve a tentativa principal de corrigir e alinhar a posição anormal das pálpebras. Dessa 

forma, o esperado é que o paciente consiga realizar a abertura normal dos olhos. 

Quando ocorre a condição em que a pálpebra superior está anormalmente baixa, ao 

ponto de cobrir parcialmente ou totalmente a pupila, pode-se notar uma obstrução 

pupilar e acabar resultando em uma dificuldade no campo visual do indivíduo3,5,7.  

Além disso, sinais como visão turva, fadiga ocular e dificuldade em manter 

normalmente os olhos abertos são sinais presentes e notáveis nestes casos2,5.  

Ao realizar o procedimento cirúrgico de correção, a luz começa a atingir a retina 

de maneira correta e apropriada. Assim, é possível fornecer uma melhora significativa 

no conforto visual de cada paciente. O procedimento realizado muitas vezes visa atingir 

não apenas a melhora e alívio dos sintomas, mas também busca alcançar aspectos 

estéticos1,8. 

Considerações Estéticas  

Para realizar a cirurgia, o cirurgião oftalmológico responsável considera e analisa 

a simetria das pálpebras, a altura da dobra palpebral e a harmonia geral do rosto, para 
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que assim seja possível alcançar um resultado estético facial equilibrado e natural5,6,7. 

Em relação às questões estéticas, é necessário que o paciente possua uma 

comunicação aberta além de uma compreensão mútua de ambas as partes envolvidas 

para que seja alinhados os possíveis resultados esperados e desejados. É de extrema 

importância a avaliação de fotografias prévias do paciente e discutir detalhadamente os 

critérios específicos do procedimento para que assim seja possível conseguir um 

resultado satisfatório2,5,7. 

Os cirurgiões plásticos, especializados em procedimentos estéticos e 

reconstrutivos, têm habilidades específicas para abordar questões relacionadas à 

estética facial, incluindo a região das pálpebras. Na correção de ptoses palpebrais, a 

abordagem estética desempenha um papel significativo, especialmente quando 

conduzida por cirurgiões plásticos especializados. Essa intervenção visa não apenas 

corrigir questões funcionais relacionadas à visão, mas também melhorar a aparência 

estética da região periorbital3,6,9. 

Do ponto de vista estético, a cirurgia busca proporcionar uma aparência mais 

rejuvenescida, remover sinais de cansaço ou envelhecimento e criar simetria nas 

pálpebras. Os cirurgiões plásticos empregam técnicas que não apenas elevam a 

pálpebra, mas também consideram a textura da pele, a posição das sobrancelhas e 

outros elementos estéticos essenciais para harmonizar a região ao redor dos olhos2,5. 

A cirurgia plástica ocular ou oculoplástica, especialidades frequentemente 

associadas a esses procedimentos, concentram-se na estética e na funcionalidade, 

garantindo que a correção da ptose não apenas melhore a visão, mas também 

proporcione resultados esteticamente satisfatórios. A combinação desses aspectos é 

essencial para atender às expectativas dos pacientes em relação à forma e à função da 

região periorbital3,5,10. 

Do ponto de vista estético, as técnicas cirúrgicas empregadas por cirurgiões 

plásticos na correção de ptoses palpebrais visam melhorar a aparência da região 

periorbital, proporcionando resultados naturalmente harmoniosos. A blefaroplastia, por 

exemplo, além de tratar a ptose, é eficaz na remoção do excesso de pele e bolsas de 

gordura ao redor dos olhos, contribuindo para uma expressão facial mais jovem e 

revitalizada1,5,6. 
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Na suspensão frontal, a reposição do músculo frontal não apenas eleva a 

pálpebra, mas também pode contribuir para uma elevação suave das sobrancelhas, 

criando um olhar mais aberto e rejuvenescido. Essa técnica é particularmente útil 

quando há uma combinação de ptose e queda das sobrancelhas1,2. 

A técnica de Müller Muscle Conjunctival Resection (MMCR), ao focar na remoção 

parcial do músculo de Müller, visa alcançar uma elevação cuidadosamente medida da 

pálpebra superior, contribuindo para uma estética facial equilibrada1,3. 

O objetivo central é alcançar resultados que não apenas corrijam 

funcionalmente a ptose, mas também melhorem a simetria facial e proporcionem uma 

aparência natural e atraente. A escolha da técnica específica é personalizada, 

considerando as características anatômicas do paciente e as expectativas estéticas 

individuais, para alcançar uma harmonização eficaz da região ocular com o restante do 

rosto2,5,10. 

Análise de Recuperação Pós-Operatória  

A recuperação pós-operatória pode variar de acordo com cada paciente. Mas na 

maioria dos casos, segue um padrão. Nas primeiras semanas, observa-se um inchaço e 

equimoses na região ao redor dos olhos. O uso de compressas frias é recomendado pela 

equipe médica para diminuição do inchaço9,10.  

As equimoses citadas, são caracterizadas como manchas arroxeadas na pele 

geradas a partir do extravasamento de sangue dos vasos sanguíneos para os tecidos 

circundantes. É normal o aparecimento após procedimentos cirúrgicos, são manchas 

temporárias e um fator natural do processo de cicatrização. A intensidade e a duração 

dessas manchas podem variar, mas na maioria dos casos com o tempo elas irão diminuir 

na medida que o corpo absorve o sangue extravasado2,6,7. 

Ainda sobre o período de recuperação, os pacientes são aconselhados a evitar 

atividades intensas e extenuantes, tais como exercício físico, durante o período inicial 

do pós-operatório. É prescrito o uso de medicamentos para alívio da dor e profilaxia 

para possíveis processos de infecção, os principais fármacos usados são analgésicos para 

amenizar a dor e em casos complexos é recomendado o uso de antibióticos para evitar 

complicações pós-operatórias. Além disso, é comum a recomendação do uso de colírio 

ou pomadas específicas para auxiliar na lubrificação ocular e ajudar a prevenir o 



Tratamento Cirúrgico das Ptoses Palpebrais: Perspectivas Oftalmológicas e Estéticas 
Lins et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 1 (2023), Page 936-956. 

 

 

ressecamento4,5. 

É fundamental seguir rigorosamente as instruções do cirurgião em relação à 

medicação, incluindo dosagens e horários, para otimizar a recuperação e evitar 

complicações. Por fim, o acompanhamento regular adequado com o profissional de 

saúde também é importante para avaliar a evolução da recuperação, a qual pode levar 

de algumas semanas a alguns meses para cicatrização, dependendo do tamanho da 

extensão da cirurgia1,3,4. 

Follow-up ao Longo Prazo  

O follow-up ao longo prazo após o tratamento cirúrgico de ptoses palpebrais é 

fundamental para monitorar a recuperação, avaliar os resultados a longo prazo e 

abordar quaisquer preocupações que possam surgir. Os exames de acompanhamento 

geralmente incluem avaliação da função visual, análise estética das pálpebras e 

discussão sobre a satisfação do paciente5,7,9. 

Essas consultas permitem que o cirurgião oftalmológico ajuste o plano de 

cuidados conforme necessário e identifique qualquer problema potencial. Manter um 

diálogo aberto durante os follow-ups é crucial para garantir que o paciente esteja 

satisfeito com os resultados e para tratar qualquer questão que possa surgir ao longo 

do tempo. Em alguns casos, retoques ou ajustes podem ser considerados para otimizar 

ainda mais os resultados4,7,10. 

Ao longo dos meses seguintes à cirurgia, é comum realizar avaliações periódicas 

para verificar a estabilidade dos resultados. O acompanhamento a longo prazo permite 

a detecção precoce de quaisquer problemas ou complicações que possam surgir, 

proporcionando a oportunidade de intervenção adequada3,6,10. 

É importante que os pacientes participem ativamente do processo de follow-up, 

relatando qualquer desconforto, alteração visual ou preocupação estética. Essa 

colaboração contínua entre o paciente e o cirurgião contribui para otimizar os resultados 

a longo prazo e garantir a satisfação global com a cirurgia de ptose palpebral3,5. 

Comparação de Técnicas Cirúrgicas  

A escolha da técnica cirúrgica pode variar e depende de vários fatores, tais como: 

Tipo de Ptose: 
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● A etiologia da ptose (congênita, aponeurótica, neurogênica, adquirida) 

influência na escolha da técnica mais apropriada. 

Gravidade da Ptose: 

● A extensão da queda da pálpebra superior é um fator crucial para 

determinar o tipo e a intensidade da intervenção cirúrgica necessária. 

Condições Oculares Pré-existentes: 

● A presença de outras condições oculares, como blefarite ou olho seco, 

pode influenciar na escolha da técnica cirúrgica. 

Elasticidade da Pele: 

● A avaliação da qualidade da pele ao redor dos olhos é fundamental para 

determinar se a remoção de pele é necessária, como em procedimentos 

de blefaroplastia. 

A correção cirúrgica das ptoses palpebrais pode ser realizada por diferentes 

técnicas, cada uma com suas vantagens e considerações específicas. A técnica escolhida 

geralmente depende da gravidade da ptose, da anatomia do paciente e das preferências 

do cirurgião. Duas abordagens comuns são a técnica de levantamento da pálpebra 

superior (frontal) e a técnica de reparo do músculo elevador4,8. 

A técnica frontal envolve o reposicionamento do músculo frontal para elevar a 

pálpebra, sendo uma opção especialmente útil em casos de ptose mais severa. Por outro 

lado, a técnica de reparo do músculo elevador focaliza na restauração do funcionamento 

adequado do músculo elevador da pálpebra superior, muitas vezes utilizando diferentes 

métodos de encurtamento ou reforço do músculo2,6,9,10. 

Optar por uma das técnicas dependerá principalmente das características 

específicas do paciente, do grau de ptose e dos objetivos funcionais e estéticos 

desejados. Uma avaliação cuidadosa e discussão com o cirurgião é fundamental para 

determinar a técnica mais apropriada para cada caso5,6. 

Expectativas do Paciente: 

● As preferências estéticas e as expectativas individuais do paciente 

desempenham um papel importante na escolha da técnica cirúrgica. 

Habilidade e Preferência do Cirurgião: 
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● A experiência e preferência do cirurgião oftalmológico também são 

considerações importantes na determinação da técnica mais adequada. 

A escolha da técnica cirúrgica pode variar e depende de vários fatores, algumas 

das técnicas mais comuns são:  

1. Levantamento de Músculo: Procedimento de Frontal, envolvendo a 

fixação do músculo levantador da pálpebra superior à testa, mais 

indicado para ptose severa.  

2. Remoção de Pele Excessiva: Blefaroplastia, alem de tratar a ptose, 

também envolve a remoção do excesso de pele e gordura ao redor dos 

olhos. 

3. Reposicionamento de Tecidos: Plicatura de Levantador, ajuste do 

músculo levantador da pálpebra para corrigir a ptose. 

4. Abordagens Combinadas: Técnica de Müller, combinando ajustes de 

músculos e retirada de pele para correção da ptose. Uma abordagem que 

remove uma porção da conjuntiva e do músculo de Müller para elevar a 

pálpebra, muitas vezes realizada em conjunto com cirurgias de 

blefaroplastia. 

5. Suspensão Frontal com Enxerto de Fáscia Lata: Envolvendo o uso de um 

enxerto de fáscia lata para reforçar a suspensão frontal, essa técnica é 

particularmente útil em casos de ptose congênita. 

6. Técnica de Fasanella-Servat: Uma abordagem mais simplificada que se 

concentra na remoção parcial da espessura da pálpebra superior para 

corrigir a ptose. 

A escolha entre essas técnicas depende da avaliação cuidadosa das necessidades 

individuais do paciente, incluindo o grau de ptose, a elasticidade da pele e as 

expectativas estéticas. É crucial discutir detalhadamente as opções com o cirurgião 

oftalmológico para determinar a melhor abordagem para cada caso5,6. 

Variações em Grupos Demográficos  

Estudos apontam que existem variações nas ptoses palpebrais em diferentes 

grupos demográficos, podendo incluir variações relacionadas a questões étnicas, idade 

e sexo2,5,10. 
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As variações étnicas apresentam grupos de indivíduos que podem apresentar 

predisposição genética a certos tipos de ptoses. A anatomia específica das pálpebras 

pode sofrer variação entre diferentes tipos de populações3,6,9. 

Em relação a idade, ptoses palpebrais, principalmente as adquiridas, podem 

surgir com mais frequência em idades mais avançadas por conta do enfraquecimento 

dos músculos e da pele ao longo dos anos2,10. 

Abordando a questão do sexo, há uma discrepância de gênero na presença de 

ptoses, sendo mais comum em mulheres. Esse fator pode ter relação com questões 

hormonais e a tendência geral das mulheres sempre buscarem  pela realização de 

procedimentos estéticos2,5,8. 

Os fatores genéticos, podem incluir o histórico familiar de ptoses em casos 

familiares e podem aumentar o risco de desenvolvimento. Além disso, condições de 

saúde, tais como distúrbios neuromusculares, podem servir de fator potencializador 

para o surgimento de ptoses em indivíduos3,6,7. 

Complexidades Oftalmológicas  

O tratamento das ptoses palpebrais pode abranger algumas dificuldades 

oftalmológicas que necessitam de consideração especial5,7. 

1. Função Visual: A correção da ptose visa melhorar a função visual, e 

avaliar o impacto da posição das pálpebras na visão é essencial durante 

o planejamento cirúrgico6,7 

2. Secreção Lacrimal: A cirurgia pode afetar a distribuição da lágrima, 

levando a alterações temporárias na produção ou drenagem lacrimal. 

Isso deve ser monitorado para prevenir olho seco8,9. 

3. Movimentos Oculares: Distúrbios musculares subjacentes podem 

influenciar os movimentos oculares. A cirurgia precisa considerar a 

integridade desses músculos para evitar impactos nos movimentos 

oculares4,6. 

4. Olho Seco: A cirurgia palpebral pode levar temporariamente ao olho 

seco, e estratégias devem ser implementadas para minimizar esse efeito 

colateral2,5,6. 

5. Complicações Potenciais: O risco de complicações, como hematomas, 



Tratamento Cirúrgico das Ptoses Palpebrais: Perspectivas Oftalmológicas e Estéticas 
Lins et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 1 (2023), Page 936-956. 

 

 

infecções ou mudanças na acuidade visual, deve ser cuidadosamente 

avaliado e discutido com o paciente4,5,6. 

O acompanhamento de um oftalmologista experiente é crucial para lidar com 

essas complexidades e garantir que o tratamento da ptose não comprometa a saúde 

ocular geral2,4,5.  

A cirurgia de correção de ptoses palpebrais enfrenta diversas dificuldades, 

começando pela variabilidade anatômica entre os pacientes. Cada pessoa apresenta 

características únicas, demandando uma abordagem cirúrgica adaptada a essas 

particularidades. Esta diversidade anatômica implica em desafios para garantir 

resultados consistentes e satisfatórios8,10. 

Outra dificuldade significativa reside na busca pelo equilíbrio entre correção 

funcional e estética. A cirurgia não se limita apenas à restauração da função visual, mas 

também envolve a consideração cuidadosa da estética facial. Encontrar o ponto ideal 

que atenda às necessidades funcionais do paciente enquanto mantém ou aprimora a 

aparência estética é um desafio intrínseco a esse procedimento1,6,7. 

Ademais, a gestão de complicações potenciais adiciona um nível adicional de 

complexidade. Hematomas, infecções ou assimetrias são riscos inerentes à cirurgia e 

requerem uma abordagem proativa e habilidosa para minimizar impactos negativos nos 

resultados finais7,8. 

A diversidade de causas para a ptose palpebral, desde condições congênitas até 

lesões ou envelhecimento, também contribui para as dificuldades enfrentadas. Cada 

origem demanda uma compreensão específica e abordagem cuidadosa durante o 

planejamento cirúrgico1,4. 

As dificuldades na cirurgia de ptose palpebral estão entrelaçadas com a 

complexidade da anatomia individual, a necessidade de equilíbrio entre função e 

estética, a gestão de complicações e a diversidade de causas subjacentes. A superação 

desses desafios requer habilidade cirúrgica refinada e uma abordagem personalizada 

para cada paciente3,7. 

Resultados e Satisfação do Paciente 

A avaliação dos resultados estéticos e funcionais a longo prazo após a correção 

de ptoses palpebrais é crucial para compreender a eficácia duradoura desses 
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procedimentos e seu impacto na vida dos pacientes. Essa análise abrange não apenas a 

estética facial, mas também a função visual, qualidade de vida e bem-estar 

psicológico1,6,7,8. 

A observação dos resultados estéticos a longo prazo destaca a importância da 

seleção adequada da técnica cirúrgica, levando em consideração a anatomia individual 

do paciente. Após a recuperação completa, muitos pacientes experimentam uma 

melhoria visível na simetria das pálpebras e uma aparência mais jovem e revitalizada. A 

cicatrização e a evolução natural das incisões também desempenham um papel crucial 

nos resultados estéticos a longo prazo2,3,4,5. 

A avaliação funcional a longo prazo foca na correção duradoura da ptose e sua 

influência na visão. O restabelecimento da posição adequada da pálpebra superior deve 

garantir um campo visual sem obstruções, promovendo conforto visual e reduzindo 

sintomas como fadiga ocular. A estabilidade da correção funcional é vital para garantir 

que os benefícios aprimorados na visão persistam ao longo do tempo4,6,7. 

A melhoria na função visual e na estética facial contribui positivamente para a 

qualidade de vida dos pacientes a longo prazo. A capacidade de enxergar claramente, 

sem as restrições causadas pela ptose, pode impactar significativamente as atividades 

diárias, como a leitura e a condução. Pacientes frequentemente relatam uma maior 

satisfação com a vida e uma sensação de bem-estar após a correção da ptose1,10. 

O impacto na autoestima é uma dimensão essencial a ser considerada na 

avaliação a longo prazo. A correção estética da ptose muitas vezes está associada a uma 

melhoria na autoimagem, contribuindo para a confiança e autoestima do paciente. A 

correção bem-sucedida da ptose não apenas aborda questões funcionais, mas também 

tem implicações psicológicas positivas, promovendo uma perceção mais positiva de si 

mesmo5,9. 

Assim, a avaliação a longo prazo dos resultados estéticos e funcionais na 

correção de ptoses palpebrais destaca a importância de uma abordagem multidisciplinar 

e personalizada. Essa análise não só confirma a eficácia a longo prazo dos 

procedimentos, mas também destaca os benefícios substanciais na qualidade de vida e 

autoestima dos pacientes submetidos à correção de ptoses palpebrais2,3,4. 

Perspectivas Futuras e Inovações 
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Nos últimos anos, testemunhamos avanços significativos na tecnologia e 

procedimentos cirúrgicos utilizados para corrigir ptoses palpebrais, tanto do ponto de 

vista oftalmológico quanto plástico. Estes avanços têm implicações profundas na 

melhoria dos resultados estéticos e funcionais, proporcionando uma visão mais 

abrangente e integrada na abordagem dessa condição5,6,7. 

A introdução de tecnologias avançadas, como lasers e instrumentação cirúrgica 

de alta precisão, tem permitido procedimentos mais seguros e eficazes na correção de 

ptoses palpebrais. A utilização de dispositivos a laser, por exemplo, pode proporcionar 

a incisões mais precisas, reduzindo o trauma cirúrgico e melhorando a recuperação pós-

operatória. Além disso, a imagem intraoperatória de alta resolução, proporcionada por 

sistemas avançados de visualização, auxilia os cirurgiões na precisão durante a 

intervenção2,6,8. 

Procedimentos cirúrgicos emergentes, como a utilização de técnicas 

minimamente invasivas, têm se destacado na correção de ptoses. A aplicação de 

técnicas endoscópicas ou abordagens que minimizam as incisões pode resultar em 

tempos de recuperação mais curtos e menor desconforto pós-operatório para os 

pacientes. Essas inovações não apenas aprimoram a experiência do paciente, mas 

também proporcionam resultados estéticos mais sutis e naturais2,6,8. 

A integração de abordagens oftalmológicas e plásticas representa um caminho 

promissor para otimizar os resultados na correção de ptoses palpebrais. A colaboração 

entre oftalmologistas e cirurgiões plásticos permite uma avaliação abrangente, 

considerando não apenas a função visual, mas também os aspectos estéticos. A 

implementação de tecnologias de imagem avançada, como tomografia de coerência 

óptica (OCT), pode auxiliar na avaliação pré-operatória, proporcionando informações 

detalhadas sobre a anatomia palpebral e a posição da pálpebra8,9,10. 

A combinação de técnicas oftalmológicas, como a reparação do músculo 

levantador, com abordagens plásticas, como a blefaroplastia, pode resultar em 

intervenções mais personalizadas e holísticas. A análise cuidadosa da anatomia e a 

utilização de tecnologias inovadoras podem levar a resultados mais previsíveis e 

satisfatórios para os pacientes5,6,8,9. 

Os avanços tecnológicos e procedimentos emergentes na correção de ptoses 
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palpebrais oferecem oportunidades emocionantes para aprimorar tanto a função 

quanto a estética. A integração eficaz das abordagens oftalmológicas e plásticas, 

apoiada por tecnologias inovadoras, promete elevar ainda mais os padrões de cuidados 

e resultados na cirurgia dessa condição3,6,10. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise abrangente dos estudos revisados neste artigo, focados nas 

intervenções cirúrgicas para ptoses palpebrais, revela uma tapeçaria complexa de 

considerações oftalmológicas e estéticas. Os resultados a longo prazo dessas 

intervenções oferecem insights valiosos, destacando tanto os sucessos notáveis quanto 

as áreas que demandam uma atenção mais refinada. 

Do ponto de vista oftalmológico, a correção cirúrgica das ptoses palpebrais 

demonstrou, em muitos casos, restaurar efetivamente a funcionalidade visual 

comprometida. A melhoria do campo visual, a prevenção da fadiga ocular e a otimização 

da posição palpebral em repouso e durante o movimento são conquistas notáveis que 

ressoam na qualidade de vida dos pacientes. 

Entretanto, a complexidade emerge quando os desfechos estéticos são 

contemplados. As expectativas individuais dos pacientes, aliadas às variações nas 

técnicas cirúrgicas, contribuem para uma diversidade marcante nos resultados 

estéticos. A busca pela simetria palpebral e pela harmonia facial é uma jornada 

desafiadora que, em alguns casos, pode requerer ajustes e abordagens personalizadas. 

A variabilidade na apresentação clínica das ptoses palpebrais, aliada à 

diversidade nas técnicas cirúrgicas, ressalta a necessidade de uma abordagem 

individualizada e multidisciplinar. A colaboração estreita entre oftalmologistas e 

cirurgiões plásticos surge como uma peça-chave para alcançar resultados abrangentes 

que atendam tanto às necessidades funcionais quanto estéticas dos pacientes. 

Considerando os resultados desta revisão, torna-se evidente que o tratamento 

cirúrgico das ptoses palpebrais é uma disciplina em constante evolução. A compreensão 

cada vez mais refinada da anatomia palpebral, a inovação nas técnicas cirúrgicas e o 

diálogo aprofundado entre profissionais de saúde são essenciais para aprimorar 

continuamente os resultados dessas intervenções. 
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Em última análise, esta revisão proporciona uma visão detalhada do estado atual 

do tratamento cirúrgico das ptoses palpebrais, destacando os progressos alcançados e 

as áreas que demandam investigações futuras. Ao amalgamar as perspectivas 

oftalmológicas e estéticas, buscamos não apenas disseminar conhecimento, mas 

também contribuir para a melhoria contínua da prática clínica nesse domínio desafiador 

e fascinante da cirurgia plástica e oftalmologia. 
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